
E se você pudesse falar
com o seu eu mais
jovem, o que diria?

O que você falaria para o seu eu mais jovem caso tivesse a oportunidade de se
encontrar no passado?

Achei sensacional essa provocação do Luciano Santos e concordo plenamente com ele.



Muito boa a sacada da “força cósmica”!

Acredito que todo estudo ou aprendizado (seja formal ou informal) encontra sua
utilidade na vida (seja de forma direta ou indireta).

Eu teria falado para o meu eu mais jovem para usar melhor todo aquele tempo livre.

Tentaria explicar para mim mesmo o quão valioso seria cada “slot livre na agenda” no
futuro quando da vida adulta!

Falaria sobre a “teoria das 10 mil horas de prática” e o quanto a gente poderia
aprender sobre tantas coisas ao longo daquela década da adolescência.

Mas não sei se eu teria dado a atenção devida ao meu eu do futuro.

Apenas dando alguma base “concreta” ao tema, lembro de há alguns anos atrás estar
em uma das disciplinas do MBA (métodos quantitativos) e em um trabalho final optei
por fazer um ensaio sobre quais variáveis poderiam melhor explicar (estatisticamente
falando) o “desenvolvimento humano” de uma dada unidade da federação.

Foram quase 20 variáveis analisadas, em diversas categorias (infra, social, justiça e
segurança, demografia, etc.).

Nenhuma explicou melhor do que as 3 variáveis relacionadas à educação!
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